
Salmos | Quatro profecias para 2016 | p. 1 

Quatro profecias para 2016 

1 O SENHOR é o meu pastor; nada me faltará. 2 Ele me faz repousar em pastos verdejantes. Leva-
me para junto das águas de descanso; 3 refrigera-me a alma. Guia-me pelas veredas da justiça 
por amor do seu nome. 4 Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal 
nenhum, porque tu estás comigo; o teu bordão e o teu cajado me consolam. 5 Preparas-me uma 
mesa na presença dos meus adversários, unges-me a cabeça com óleo; o meu cálice transborda. 
6 Bondade e misericórdia certamente me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na 
Casa do SENHOR para todo o sempre. Salmos 23.1-6. 

Pregado na IPCG, no culto de ano novo de 31/12/2004, e na IPB Rio Preto, em 31/12/2015, às 22h 

Introdução 
1 Talvez não tenha sido assim para você, mas para mim, este foi um ano ano difícil. 

1.1 Primeiramente, pela carga pessoal de dificuldades que administrei. 
1.2 Depois, pelas mazelas políticas e econômicas de nosso País. 
1.3 Também pelas tragédias em larga escala, tais como a de Mariana ou de Paris, que 

emolduraram dezenas de outros eventos tristes. que marcaram o ano. 
1.4 Não há como desconsiderar os fatos: 2015 finaliza com um tom trágico, como um 

ano de dificuldades singulares. 
2 Podemos fingir que nada aconteceu ou está acontecendo, sendo indiferentes. 

2.1 E há aqueles que buscam orientação em fontes espúrias e consultam “guias 
espirituais”, a fim de obter previsões e instruções sobre o novo ano. 

2.2 O caminho mais excelente é nos voltar para Deus e sua Palavra. Especificamente, 
para este trecho muito conhecido, Salmos 23. 

Este Salmo contém previsões muito confiáveis, e eu faço questão de destacar quatro 
delas. Fique atento, pois o sábio ouve a profecia do Senhor e prospera. Eis a primeira 

previsão, muito positiva. 

I 2016 será um ano de provisão 
1 O SENHOR é o meu pastor; nada me faltará. 

1 Salmos 23.1 diz que sentiremos fome e seremos supridos (v. 1). A palavra hebraica 
raah, traduzida como “pastor”, significa, dentre outras coisas, “aquele que alimenta”.1 
Além disso, sentiremos cansaço e encontraremos repouso (v. 2). Esta primeira 
previsão nos remete ao Deus da Providência. 
1.1 Nós seremos supridos com o que for necessário para nossa sobrevivência 

material e espiritual. Alguns receberão provisões superabundantes. 

                                                
1 THOMAS, Robert L. New American Standard Hebrew-Aramaic and Greek Dictionaries: Updated Edition. Anaheim: 
Foundation Publications, Inc., 1998. 
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1.2 A ideia aqui é que nenhum filho de Deus é esquecido. Todos são confirmados em 
seu amor e recebem suprimento para prosseguirem andando com ele. 

1.3 A expressão “nada me faltará” (v. 1) aponta para o futuro. Não precisamos temer, 
estamos em suas mãos. 

2 O propósito destas promessas é produzir, em nós, saúde espiritual e emocional. 
2.1 Somente sabendo que nosso sustento vem de Deus é que podemos buscá-lo 

com o fervor devido, nos termos propostos pelo apóstolo Tiago: 

5 Se, porém, algum de vós necessita de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá 
liberalmente e nada lhes impropera; e ser-lhe-á concedida. 6 Peça-a, porém, com fé, em 
nada duvidando; pois o que duvida é semelhante à onda do mar, impelida e agitada pelo 
vento (Tg 1.5-6). 

2.2 O que é dito acerca da sabedoria aplica-se a toda provisão necessária. É preciso 
buscar a Deus com fé e perseverança. É preciso caminhar com ele em 2016. 
Aos que o buscarem assim, “nada lhes faltará”. 

3 Confiando em Deus, podemos buscar o sustento com afinco, trabalhar com vigor, 
batalhar com esperança. 
3.1 Ele garante que orientará todos os processos, propiciando que obtenhamos 

sustento digno. 
3.2 Deus sabe o que nos esgota. Confiando nele, podemos orar. 

3.2.1 Podemos entregar a ele todas as nossas inquietações: Desemprego, 
dívidas, questões legais ou patrimoniais. 

3.2.2 Podemos listar diante do Senhor as nossas ansiedades. Deixar tudo em 
suas mãos e descansar em sua providência. 

3.2.3 Ele nos encherá de uma paz sobrenatural, uma tranquilidade de alma e 
coração que “excede todo entendimento”, como lemos em Filipenses 4.6-7: 

6 Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante 
de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças. 7 E 
a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a 
vossa mente em Cristo Jesus. 

Esta é a primeira previsão, a de sustento — como eu disse, muitíssimo positiva. Temos 
de prosseguir com a segunda previsão, aparentemente, não tão agradável. 

II 2016 será um ano de angústias 
3 Refrigera-me a alma. Guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu nome. 4 Ainda que eu 
ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo; o teu 
bordão e o teu cajado me consolam. 

1 Salmos 23 diz que sentiremos esgotamento, e receberemos refrigério (v. 3a). 
1.1 Diz ainda, que seremos tomados por confusão, mas Deus nos dirigirá (v. 3b). 
1.2 Por fim, apesar de ameaçados, Deus nos consolará (v. 4). 
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2 Além das questões relacionadas ao sustento e segurança material, existem outras 
necessidades: Saúde, relacionamentos e outras complexidades da vida. 
2.1 O salmista não menciona cada coisa corriqueira, cuja administração está ao 

nosso alcance. 
2.2 Ele se refere àquilo que provoca angústia, que nos tira do eixo e nos arrasta 

para os porões mais sombrios de nossa alma. Ele menciona os sentimentos 
mais arrebatadores e mórbidos, as trevas interiores mais assustadores e intensas. 

3 Acho fantástico que isso esteja sendo dito de um crente. Alguém que anda com Deus 
e mesmo assim está angustiado, confuso, tateando enquanto caminha pelo vale escuro. 
3.1 Aleluia, alguns de nós estão saindo de situações semelhantes a essa. 

Passaram pelo vale escuro em 2015 e agora enxergam a luz e respiram a doce 
brisa dos “pastos verdejantes”. 

3.2 Outros estão no meio do caminho, talvez, no ponto mais difícil do trajeto. 
3.2.1 A trilha parece muito escorregadia; as pedras debaixo dos pés são 

cortantes; a escuridão é sufocante e o vale parece não ter fim. 
3.2.2 As dores da tribulação são aumentadas pela angústia interna — a voz 

esganiçada do coração sugere blasfêmias e o abandono da fé. E para 
completar, o inimigo sussurra em nosso ouvido, ecoando as palavras da 
mulher de Jó: “Amaldiçoa a Deus e morre” (Jó 2.9). A mente está sendo 
testada ao extremo. 

3.3 Outros estão razoavelmente bem hoje, mas não estarão em 2016. 
3.3.1 Vivemos no planeta Terra, sujeitos às adversidades. 
3.3.2 Constatamos que irmãos nossos, dedicados a Cristo, estão sendo 

mortos, ou colocados sob grande sofrimento. 
3.3.3 Hoje eu estou bem, aqui, falando a você, mas somente Deus sabe como 

eu estarei no decorrer de 2016. 
3.4 Certamente 2016 trará sua carga de angústias: Uns sentirão mais, outros menos, 

mas o sofrimento estará presente. 
4 Isso equivale a dizer que 2016 será um ano de julgamento, de purificação e de teste 

espiritual. Não se preocupe com isso. 
4.1 Se Salmos 23 promete suporte para os sofredores, é porque Deus sabe que 

sofreremos. Essa é uma constatação básica do Cristianismo, desde a sua origem. 
4.2 O ponto a destacar é que Deus nos acompanhará passo-a-passo, guiando-nos 

pelo caminho da santidade e nos concedendo consolação. 
4.3 Ele não permitirá que sejamos tentados (provados) além das nossas forças; 

pelo contrário, juntamente com a tentação, ele nos dará “livramento”, de sorte que a 
possamos suportar (1Co 10.13). 
4.3.1 Então, assim com um aluno considera natural e se prepara para um ano 

de provas, nós também o fazemos. 
4.3.2 A diferença é que nossa graduação se dará no céu, assim como veremos 

a seguir. Nós, alunos da escola do discipulado, não temos o que temer. 
O Senhor é nosso Mestre Excelente! 
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Então temos a primeira previsão, de que seremos supridos e a segunda, de que 
seremos ajudados em nossa angústia. Prossigamos avaliando a terceira previsão, 

também desafiadora. 

III 2016 será um ano de lutas 

5 Preparas-me uma mesa na presença dos meus adversários, unges-me a cabeça com óleo; o 
meu cálice transborda.  

1 Salmos 23.5 menciona a experiência desagradável de encarar alguns adversários de 
frente. O salmista está certo de que lhe concederá vitória. 
1.1 É claro que Salmos 23 fala, primeiramente, de adversários humanos. Quem 

escreve o Salmo é Davi, e ele tinha muitos inimigos, tanto fora quanto dentro de 
Israel. 
1.1.1 Esta é uma realidade inevitável da existência: Enquanto vivemos, 

angariamos oposição humana. 
1.1.2 Isso é, às vezes, involuntário. Alguém nos considera antipáticos; aquele 

ou aquela colega de escola ou trabalho, começa a enxergar você como um 
empecilho que precisa ser removido; um parente se indispõe por um 
motivo qualquer; o desconhecido, em cujo carro você bateu acidentalmente, 
começa a telefonar-lhe com ameaças; a vizinha se chateia por causa dos 
latidos de seu cachorro. 

1.1.3 E por aí vai, indefinida e quase inesgotavelmente. Tais inimizades podem 
terminar em discussões acaloradas, perseguições ou litígios judiciais. 

2 Devemos considerar, ainda, os adversários espirituais. 
2.1 O primeiro, o pior e o mais perigoso é a nossa própria carne. Não se engane, ela 

representa a oposição mais enganosa, desonesta e eficiente. 
2.1.1 A carne é inimiga de Deus; ela se opõe à intimidade com o Altíssimo. 
2.1.2 A carne ama a podridão, ela se regozija no pecado e nos arrasta para longe 

dos padrões de Deus. 
2.1.3 Ela age sutilmente, disfarçada até de espiritualidade cheia de boas obras. 

Ela assume ares de respeitabilidade e piedade, mas mostra as unhas 
afiadas quando nos ajoelhamos para a oração ou nos retiramos para a 
leitura bíblica. 

2.1.4 Ele se opõe ao verdadeiro culto, esfria nosso coração e aquece nossas 
línguas para o mal. 

2.1.5 A carne é como um monstro horripilante, asqueroso e extremamente 
maligno, alojado no porão de nossos corações. 

2.1.6 Não temos como sentar para negociar com ela. Temos de matá-la: 

Porque, se viverdes segundo a carne, caminhais para a morte; mas, se, pelo 
Espírito, mortificardes os feitos do corpo, certamente, vivereis (Rm 8.13). 
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2.2 O outro inimigo espiritual é o mundo — este sistema contrário a Deus, que nos 
engana pela propaganda de satisfação de nossos apetites; uma satisfação imediata 
e desmedida. Temos de desprezá-lo: 

Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo. Se alguém amar o mundo, o amor do 
Pai não está nele (1Jo 2.15). 

2.3 Por fim há o diabo, mencionado por último intencionalmente, pois o diabo só 
ganha terreno quando nossa mente abre espaço para as sugestões da carne e 
do mundo. Temos de resistir a ele: 

Sujeita-vos, portanto a Deus; mas resisti ao diabo, e ele fugirá de vós (Tg 4.7). 

2.4 O que esses inimigos (humanos e espirituais) têm em comum? Todos eles 
querem nos ver “pelas costas”. Querem nos ver muito mal e completamente 
derrotados. 

2.5 O que eles têm de diferente? Enquanto os primeiros, os opositores humanos, 
podem simplesmente não existir em 2016, a segunda classe de inimigos, os 
opositores espirituais, certamente atacará. 

3 Perceba a boa notícia de Salmos 23. Davi, um guerreiro experiente, sabia que Deus 
abençoa seus lutadores. 
3.1 Os inimigos desejam que os filhos de Deus sejam destruídos, mas Deus os honra 

publicamente. 
3.2 Ele os “unge” com óleo, confirmando seu ofício e revestindo-os de poder do Espírito 

Santo. Também lhes serve um banquete rico, garantindo que suas taças 
permaneçam cheias (v. 5). Os inimigos rangem os dentes e esperneiam; a carne 
grita e se debate; mas trata-se de uma luta contra o próprio Deus. 

3.3 O mundo tenta embaçar nossa visão, mas colocamos nossos olhos em Deus. 
O diabo tenta nos derrubar, e, quem sabe, pode até receber a permissão de Deus 
para nos prejudicar. Em tudo, porém, ele será envergonhado pela obra completa 
de nosso Senhor. Cristo destruiu por completo a autoridade de Satanás sobre nós. 
Por causa de Cristo, Deus agora nos conduz em vitória. 

Então temos essas previsões para 2016, de sustento, de consolo e força na angústia e 
de vitória nas lutas. Estamos prontos para conhecer a última previsão. 

IV 2016 será um ano bom 

6 Bondade e misericórdia certamente me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na 
Casa do SENHOR para todo o sempre. 

1 Salmos 23.6 diz que seremos seguidos pela “bondade” e “misericórdia” de Deus. 
1.1 Diz ainda que, ainda que morramos, estaremos para sempre com o SENHOR. 
1.2 Sendo assim, 2016 será um bom ano? O cristão responde que sim! Tal resposta 

não decorre de otimismo simplista, mas do conhecimento de Deus e sua 
Palavra. 

2 A Escritura afirma que a “bondade” e a “misericórdia” de Deus nos seguirão. 
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2.1 Trata-se de uma ideia semelhante a de Salmos 139.7-12: 

7 Para onde me ausentarei do teu Espírito? Para onde fugirei da tua face? 8 Se subo aos 
céus, lá estás; se faço a minha cama no mais profundo abismo, lá estás também; 9 se tomo 
as asas da alvorada e me detenho nos confins dos mares, 10 ainda lá me haverá de guiar 
a tua mão, e a tua destra me susterá. 11 Se eu digo: as trevas, com efeito, me encobrirão, 
e a luz ao redor de mim se fará noite, 12 até as próprias trevas não te serão escuras: as 
trevas e a luz são a mesma coisa. 

2.2 Deus nos acompanhará todo tempo, onde quer que formos. 
2.2.1 Em nossos lares, nos ambientes estudantis, em nossos relacionamentos, 

nos locais aprazíveis e nos leitos hospitalares; nos dias agradáveis e 
também nos desconfortáveis; nas comemorações e nas tristezas, na 
bonanza e na abundância de vida; nas tragédias e nas experiência de 
morte. 

2.2.2 “Bondade” e “misericórdia” nos acompanharão, como se fossem dois 
anjos nos cercando, nos confirmando na fé e nos abençoando. 

3 A morte é, certamente, um inimigo terrível. Mas até a morte é vencida, perde seu 
mistério amedrontador e ganha contornos de porta de passagem para os Palácios 
Celestiais (v. 6). 
3.1 Mesmo na morte, somos abraçados pela “bondade” e “misericórdia”. Na morte, 

seremos acolhidos nos braços de nosso Pai Maravilhoso. 
3.2 Olhamos para Cristo. 

3.2.1 Então, a riqueza, beleza e deleite que encontramos nele superam 
poderosamente qualquer quinquilharia oferecida pelo pecado. 

3.2.2 Os mais suave prazeres mundanos são como amargura e veneno, 
comparados com a doçura da vida com Cristo. 

4 Para o cristão, o maior perigo ou coisa mais temida não é o sofrimento, nem a 
morte, mas o pecado. Este sim, lança nossa vida na escuridão e nos desvia da trilha 
do evangelho. 

Aqueles que andam com Deus, porém, podem esperar um 2016 muito bom, cumulado 
de “bondade” e “misericórdia”. Dito isto, podemos concluir. 

Concluindo... 
1 Finalizamos 2015 olhando para o futuro. Temos diante de nós quatro previsões: 

Sustento, força e consolo, vitória contra os inimigos e bondade acompanhada de 
misericórdia. Uau, estamos diante de um bom ano, para a glória de Deus! 

2 Notemos, no entanto, que a primeira promessa não é uma garantia de riquezas ou 
prosperidade material. Deus nos garante provisão de acordo com nossas necessidades 
reais e não necessidades percebidas. Ele nos dará o que for melhor para nós. 

3 Vejamos ainda, que todas as promessas decorrem de uma relação pessoal e íntima 
— uma aliança: Deus é “meu pastor” (v. 1). 
3.1 Repetindo, Salmos 23 nos apresenta os frutos de uma relação. 
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3.1.1 Quem não quer abandonar seus pecados, confiar exclusivamente em Jesus 
como Salvador e submeter-se a Jesus no discipulado, não pode reivindicar 
o cumprimento destas previsões. 

3.1.2 Os que não se convertem a Jesus, sofrerão angústias, lutas e morte, assim 
como os crentes, mas passarão por tudo isso sem contar com os frutos 
doces da graça. 

3.1.3 Sendo assim, esta é uma excelente oportunidade para entregar nossas vidas 
a Jesus Cristo. Iniciar 2016 como um crente evangélico, ou melhor, 
protestante, alguém que confessa Jesus como seu único e suficiente 
Salvador e Senhor. Faça isso agora. Ore a Deus agora. Peça perdão por 
seus pecados. Peça a ajuda dele para começar uma vida nova, 
orientada pela Bíblia e sustentada pelo poder de Deus. 

4 Isso quer dizer que estas previsões trazem consigo um desafio: Andaremos com 
Jesus em 2016? Vamos servi-lo? Que possamos dizer como este salmista confirmado 
na fé verdadeira: “Habitarei na Casa do SENHOR para todo o sempre” (Sl 23.6b). Amém. 
 


